
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).

2. INTRODUÇÃO: 554/555

Anim.: Estamos celebrando hoje a Solenidade 
de Pentecostes. Cinquenta dias após a Páscoa, 
celebramos o envio do Espírito Santo aos apóstolos 
no cenáculo. Que a força do Espírito Santo possa 
cumular toda a nossa certeza com os dons, e 
que a força deste Espírito seja a garantia que a 
nossa caminhada de fé seja vivida na constância 
deste amor que incendeia e aquece os nossos 
corações e a nossa vida. Com grande alegria de 
nos reunirmos como irmãos, cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 70/71

ANTÍFONA DA ENTRADA: O Espírito do Senhor 
encheu a terra inteira; ele, que abrange todo o 
universo, conhece também cada palavra, aleluia. 
(Cf. Sb 1,7)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai, e a comunhão do Espírito Santo, 
estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 168

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados para celebrarmos dignamente esta Sole-
nidade de Pentecostes. (Breve silêncio). Cantemos!
 

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que pelo Espírito Santo estais presente 
no mundo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que dais o Espírito Santo para o perdão 
dos pecados, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que enviais o Espírito Santo para criar 
um mundo novo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 207
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que pelo mistério 
da festa de hoje santificais vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, derramai por toda 
a extensão do mundo os dons do vosso Espírito 
Santo, e realizai agora, no coração dos que 
creem em vós, as maravilhas que operastes 
no início da pregação do Evangelho. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: At 2,1-11c

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 103(104),
1ab.24ac.29bc-30.31.34 (R. cf. 30)
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R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, 
e da terra toda a face renovai.

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Bendize, ó minha alma, ao Senhor!*
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!
Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras!*
Encheu-se a terra com as vossas criaturas! R.

Se tirais o seu respiro, elas perecem*
e voltam para o pó de onde vieram.
Enviais o vosso espírito e renascem*
e da terra toda a face renovais. R.

Que a glória do Senhor perdure sempre,*
e alegre-se o Senhor em suas obras!
Hoje seja-lhe agradável o meu canto,*
pois o Senhor é a minha grande alegria! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-7.12-13

11. SEQUÊNCIA 
 
12. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Vinde, Espírito divino, 
e enchei com vossos dons os corações dos fiéis; 
e acendei neles o amor como um fogo abrasador!

13. EVANGELHO: Jo 20,19-23
 
14. PARTILHA DA PALAVRA
 
15. PROFISSÃO DE FÉ
 
16. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Estimados irmãos, imploremos a Deus nosso 
Pai que envie o Espírito Santo sobre a Igreja, 
para confirmar a sua renovação pascal, rezemos 
dizendo:

R. Enviai, Senhor, o Vosso Espírito!

– Pela Santa Igreja de Deus, para que, cheia dos 
dons do Espírito Santo, seja reunida e confirmada 
sempre na unidade e na misericórdia, nós vos 
pedimos.

– Pelo Papa Leão, nosso Arcebispo Dom Ângelo, 
todos os presbíteros e diáconos, para que Deus 
lhes conceda em abundância o Espírito da sabe-
doria e santidade guindo a Igreja no amor e na 
verdade, nós vos pedimos. 

– Por aqueles que governam e pelo povo de Deus 
aqui reunido, para que o Espírito Santo faça crescer 
em todos a caridade e a paz, nós vos pedimos.

– Por todas as nossas pastorais, movimentos e 
grupos de evangelização de nossa comunidade, 

para que se mantenham perseverantes em sua 
missão, nós vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Deus e eterno e onipotente, que enviastes 
o Espírito Santo sobre os Apóstolos, tornai-nos 
como eles testemunhas do Evangelho, para pro-
clamarmos, com alegria, as vossas maravilhas. 
Por Cristo, nosso Senhor!

Todos: Amém!
 

 
17. PARTILHA DOS DONS: 397

Dir.: O Espírito derramado em Pentecostes sobre a 
Igreja vem agora em nosso auxílio, para que par-
tilhemos nossos dons, o fruto de nosso trabalho, 
e tudo que somos e trazemos diante do altar do 
Senhor. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
18. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai 
nosso...
 
19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 789

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo, saudai-vos com um 
sinal de paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
20. COMUNHÃO: 554/555/532

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Todos ficaram repletos 
do Espírito Santo  anunciando as maravilhas de 
Deus, aleluia. (At 2,4.11)

DEUS FAZ COMUNHÃO



26. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja, 
Memória. Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 86(87),

	 1-2.3 e 5.6-7 (R. 3); Jo 19,25-34.

3.ª-feira:	 2Cor 1,18-22; Sl 118(119),129.130.131.132.133.13
4.135 (R. 135a); Mt 5,13-16.

4.ª-feira:	 São Barnabé, Apóstolo, Memória. At 11,21b-26.13,
	 1-3; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4.5-6 (R. 2a); Mt 10,7-13.

5.ª-feira:	 2Cor 3,15-4,1.3-6; Sl 84(85),9ab-10.11-12.13-14 
(R. cf. 10b); Mt 5,20-26.

6.ª-feira:	 Santo Antônio de Pádua, presbítero e doutor da 
Igreja, Memória. 2Cor 4,7-15; Sl 115(116B),

	 10-11.15-16.17-18 (R. 17a); Mt 5,27-32.

Sábado:	 2Cor 5,14-21; Sl 102(103),1-2.3-4.8-9.11-12 (R. 8a); 
Mt 5,33-37.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 08/06: Aniversário Natalício do Pe. Altamiro Domingos da 
Silva

w	 08/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Tarcíso Rabelo 
Cabral

w	 09/06: Aniversário Natalício do Arcebispo Emérito Dom 
Dario Campos, OFM.

w	 09/06: Aniversário Natalício do Pe. Odésio Costa

w	 09/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Jan Zbigniew Czujak, 
SVD

w	 10/06: Aniversário de Ordenação do Pe. Alexandre de Souza

w	 12/06: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Antônio Conceição

w	 13/06: Aniversário Natalício do Pe. Claudio Alves Moreira

w	 12/06: Aniversário de Ordenação do Pe. José Francisco 
Augusto, SVD

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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21. RITO DE LOUVOR: 762
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
22. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que enriqueceis a 
Igreja com os bens do céu, conservai-a em vossa 
graça, para que o dom do alto, o Espírito Santo, 
nela continue sendo sua força, e o alimento 
espiritual que recebemos aperfeiçoe em nós 
a obra da redenção. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
23. NOTÍCIAS E AVISOS
 
24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus, o Pai das luzes, que iluminou os co-
rações dos discípulos, derramando sobre eles 
o Espírito Santo, vos conceda a alegria de sua 
bênção e a plenitude dos dons do mesmo Espírito.

Todos: Amém!

Dir.: Aquele fogo, descido de modo admirável 
sobre os discípulos, por seu poder purifique os 
vossos corações de todo mal e vos ilumine com 
o esplendor da sua luz.

Todos: Amém!

Dir.: Aquele que na proclamação de uma só fé 
reuniu a diversidade das línguas vos faça perse-
verar na mesma fé e por ela passar da esperança 
à plena visão.

Todos: Amém!

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
25. CANTO DE ENVIO: 668

DEUS NOS ENVIA



Pentecostes é o aniversário da 
Igreja? Sob certo aspecto, sim. A pri-
meira comunidade tinha sido reunida por 
Jesus durante a sua vida. Mas o que foi 
tão decisivo na data de Pentecostes, de-
pois de sua morte e ressurreição, é que 
aí começou a proclamação ao mundo 
inteiro da Salvação em Jesus Cristo, 
morto e ressuscitado. Para os antigos 
judeus, Pentecostes era o aniversário 
da proclamação da lei no monte Sinai: 
esta proclamação constituiu, por assim 
dizer, Israel como povo, deu-lhe uma 
“constituição”. De modo semelhante, 
quando os apóstolos proclamam no dia 
de Pentecostes a salvação em Jesus 
Cristo, é constituído o novo povo de 
Deus. Não só Israel, mas todos os povos 
são agora alcançados, cada um em sua 
própria língua (1ª leitura).

Até hoje, a Igreja continua procu-
rando alcançar todos os povos, grupos, 
classes e raças, numa linguagem que 
os atinja. Não necessariamente na lin-
guagem que lhes agrade! Aos pobres, 
terá que falar uma linguagem de carinho 
e animação; aos ricos, uma lingua-
gem provocadora, para descongelar 
seu coração. Mas, de qualquer modo, a 
todos ela deverá explicar - na linguagem 

adequada - que na conversão a Cristo 
se encontra a salvação.

O verdadeiro milagre das línguas 
não consiste em dizer “Aleluia” em todas 
as línguas, mas em falar com clareza 
para todos os povos, raças e classes. 
Os diversos dons do Espírito Santo, de 
que fala a 2ª leitura, servem exatamente 
para isto: para atingir as pessoas de 
todas as maneiras, para sermos profetas 
da Nova Aliança, selada por Cristo em 
seu próprio sangue e agora publicada 
para o mundo sob o impulso de seu 
Espírito. Como Moisés e os setenta anci-
ãos no Sinai se tornaram porta-vozes de 
Deus e da antiga Aliança, assim agora, 
a partir de Pentecostes, a Igreja deve 
tornar-se toda profética, denunciando o 
que está errado e anunciando a salvação 
que está na fraternidade e na comunhão 
que Jesus veio instaurar. Assim, o Es-
pírito de Deus renovará, pela Igreja, a 
face da terra (cf. salmo responsorial).

Pe. Johan Konings, SJ
Liturgia Dominical: Mistério de Cristo e 

formação dos fiéis
Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 124.
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